
 

 

 

SANTUM 

 

Estou emocionado e não é pra menos. Quando eu contar ninguém vai acreditar, afinal 

me emociono muito fácil, mas o motivo de minha emoção desta vez faria qualquer 

insensível se emocionar. 

 

Estou emocionado com a Igreja. Sim, a igreja. 

 

Ela, novamente, diante de uma catástrofe ou tragédia, se pronuncia e motiva o ser 

humano a continuar numa busca “invisível”, distante e será que algum dia encontrará? 

 

Vamos começar a elucidar os parágrafos acima. Esta semana foi assolada por tormentas, 

temporais e deslizamentos de terras que fizeram inúmeras vítimas e incontáveis 

desabrigados nas terras de Santa Catarina. Não vamos nos atentar na questão de 

descobrir quem são os verdadeiros responsáveis por isto, pois, talvez, nos esbarremos 

em nós mesmos. Vamos apenas lembrar que a televisão sempre pinta os acontecimentos 

de uma forma (digamos) mais complexa do que é na verdade e isto em todos os 

assuntos que são noticias.  

 

Então o povo brasileiro, em todos os recantos deste imenso país se solidariza e envia 

ajuda. A união na dor sensibiliza até mesmo os inimigos e resulta em milhares de 

toneladas de alimentos, roupas, brinquedos, materiais de limpeza e também – claro – 

dinheiro, além de vários casos de abrigo, como ficamos sabendo que vários 

sensibilizados abriram as portas de suas casas para os desabrigados. Meus sinceros 

parabéns ao povo de Santa Catarina em geral e a todos os brasileiros que sabem que só 

vamos pra frente fazendo nossa parte, pois não podemos esperar do poder público as 

soluções. Parabéns. 

 

Parabéns mesmo, mas tenho algo para criticar, afinal com toda esta ajuda o povo 

brasileiro – unido como é – esqueceu de enviar uma coisa muito importante nestas 

horas, que é a esperança. Claro, um povo que não tem esperança não vai a lugar algum. 

 

Mas calma meu povo. Alguém se lembrou disto! E em seu mundo era a única coisa que 

poderiam enviar em ajuda e assim o fizeram. 

 

A igreja católica apostólica romana, o Vaticano, na pessoa do Papa Bento XVI, enviou 

uma mensagem, na tarde de ontem, de solidariedade. 

 

Uma mensagem de solidariedade... e só. Isto vale ouro. 

 

Obrigado Vaticano. 

 

Walter Veroneze 

30.11.2008. 

 

 

 


